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3 tTenlação do Crislo
Opiniões de permeio

O evangelho tem seu sim­
bolismo e seu sentido oculto. 
Daí concluir-se que ele está 
velado por um mistério quasi 
inacessível, a distancia é mui­
to grande. A sua interpretação 
não é patrimônio dos sábios, 
que se postam diante dele — 
como um burro a um palacio. 
Não se póde dizer pois, que 
é difícil achar-se a chave que 
resolve os mistérios do Reino 
de Deus, não é bem a pala­
vra dificil que aí cabe; para 
penetrar o sentido oculto da 
Revelação, é preciso qualquer 
cousa incomum aos mortais, 
mas que qualquer deles póde 
ter.

á o Cristo deixa perceber 
com clareza, quais são aque­
les a quem lhes foi reserva­
da a palavra de vida — os 
simples e humildes: «graças
vos dou, meu Pai, por terdes 
reservado estas cousas aos 
simples e ignorantes, e te-las 
recusado aos sábios e pruden­
tes». A posse do Tesouro Di­
vino não será dos ricos da 
matéria e empanturrados de 
ciên cia , será dos simples e 
humildes, verdadeiros receptá­
culos do ensino do Senhor. 
Segue-se que no Evangelho, 
é preciso primeiro que ludo 
o espírito de simplicidade. 
Querer snbmete Io á interpre­
tações sutilissimas, descam­
bando pelo dominio do ina­
cessível, é desvirtuar-lhe o obje­
tivo essencial; é furtar a dá­
diva de quem mais dela neces­
sita e tem direito: os deser­
dados da terra. Contra este 
raciocínio não ha argumenta­
ção sincera.

Estas interpretações miste­
riosas que se aprumam á es- 
tratosféra da fantasia imaginati­
va, de arrojos apocalípticos, 
de números cabalisticos e tor­
neios com ranços de teosofis- 
mo, ao envez de orientar, não 
só conduzem a extravios como 
até irritam.

Ladeiam os argumenladores, 
entrando pelo terreno balofo 
e movediço da interpretação 
simbólica e apocalíptica, ante­
pondo ao seu juizo, estas ra­
zões havidas por inconstesta- 
veis: Jesus não podia ser ten­

tado pelo Espírito dasTrévas, 
em consequência de sua natu­
reza pura, e por isso mesmo 
inacessível; o conteúdo da 
narração é materialmente ir- 
realizavel e absurdo; não hou­
ve ninhuma testemunha ocu­
lar humana que pudesse nar­
rar o fáto.

Como que então, lesus não 
podia ser tentado pelo Demo- 
nio e o podia pelos homens? 
Que diferença ha entre homens 
máus e demonios?

Jesus foi insultado, calunia­
do, atraiçoado, perseguido, 
esbofeteado, açoitado.

Cuspiram-lhe no roslo, pre- 
garam-lhe na Cruz) Pedro re­
cebe rijas respostas quando, 
possuido de zelo material pelo 
seu Mestre, procura desvia Io 
do caminho que empreendia, 
no cumprimento de sua mis­
são: — «Retira-te de mim, sa- 
tanaz», dizia, retrucando ao 
discípulo pescador.

E’ preciso convir que o 
Cristo, conquanto fosse Cris­
to, estava sob a pressão do 
corpo material, por mais léve 
que fosse ao seu espírito a 
libre da carne. Si «a minha 
vida eu a tomo quando que­
ro, e nada mo impede', con­
forme cie mesmo dizia, seguir- 
se á daí que ele gosava de 
perfeita liberdade como quan­
do despojado do envolucro 
material?! E ’ rasoavel crer-se 
que o Mestre fôra assaltado 
por um espírito malévolo, 
campeão das trevas, cheio de 
malicia e finura, destes que 
tem a sabedoria dos anjos, o 
maior da legião do Anticris- 
to, talvez. Só mesmo um gi­
gante das trévas, o «Príncipe 
deste mundo', atrever-se ia a 
assaltar, lançando a última car­
tada, o grande Missionário, na 
tentativa desesperada de cor­
tar-lhe a carreira, cujo triunfo 
seria o malogro do império 
que vem mantendo nas cons­
ciências e no inundo da maté­
ria.

Em viger as opiniões rus- 
tanguistas, torna-se perfeita- 
mente admissível a primeira 
razão formulada; temos porém, 
a nosso favor, o testemunho 
de um esperimentado escritor
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espírita, o senhor Leopordo 
Cirne que, embora partidário 
das opiniões rustanguistas so­
bre a personalidade do Nazare­
no, na defesa de sua tése— «O 
Anticristo Senhor do mundo», 
não titubeia em afirmar que, 
dantes era de opinião de que 
o Cristo não podia ser visa­
do por um espirito do mal, 
porém, após experiencia de 
quarenta anos, dentro da Dou­
trina Espírita, acabara con­
cluindo que o fálo devia ser 
admitido, contanto que Sata- 
naz guardasse as devidas dis­
tancias, em face da personali­
dade augusta do Nazareno.

Pesando a segunda razão, 
vê se desde logo a impossi­
bilidade material das cenas. 
Que historia é essa de Luci- 
fér transportar o Cristo, sem 
mais nem menos, a um mon­
te, de onde se descortinava 
todos os reinos da terra e ao 
pináculo do Templo da Ci­
dade Santa, submetendo-se 
Jesus, passivamente, á expe­
riências de levitação, porque 
naquela época ainda não se 
conhecia o aeroplano?

Está aí, sem dúvida, a ra­
zão do Senhor Leopoldo Cir­
ne achar, neste ponto, a pas­
sagem de Marcos bem fnge- 
nu.i. Ficamos indecisos, no 
meio deste dilema: é ou não 
verdade a narração de Mar­
cos? Aqueles que se interes­
sam em conservar o quanto 
possível a narração do Evan­
gelho, desde que ela não 
choque a razão e a verdade, 
são constrangidos a ficar com 
o narrador do fáto-

E’ bem de ver que o Cris­
to não foi carregado pelos 
ares como uma presa, por 
ave de rapina, para pousar 
num monte ou no mirante de 
um templo. Quem está fami- 
liarisado com os fenômenos 
espíritas e os quadros espiri­
tuais fluidicos formados pelos 
espíritos e a naturesa simbó­
lica dos mesmos, não senii- 
rá embaraços na interpretação 
da passagem da tentação, a- 
chando-a, por consequência, 
perfeitamenle possivel, con­
servando assim, inláta a nar­
ração. não sendo mistér cam­
balhotas apocalípticas. E não 
ha outro caminho a seguir. 
Jesus é arrebatado espiritual­
mente e o  Príncipe das Tré­
vas estampa-lhe ante os o- 
Ihos, a visão soberba de to­
do o  principado terreno.

Aquele que conferir visos 
de verdade á terceira razão a- 
presentada, inplidtamente es­

tá abalando o crédito do e- 
vangelísla Marcos e destruin­
do quasi iodo valor moral da 
sua obra: o Evangelho. Um 
historiador religioso tão le­
viano que chega a afirmar 
como verídicas passagens que 
ninguém viu para contar e 
que são impossíveis por na­
turesa, não póde ser tido em 
consideração, mormente no 
dominio evangélico. O certo 
é que não poderemos empa­
relhar os evangelistas com 
historiadores quaisquer, em­
bora este conceito de nada 
valha aos críticos profanos: 
aos estudiosos da Doutrina, 
este módo de ver nada tem 
de novidade: os evangelistas 
eram médiuns inspirados. A- 
nular uma passagem por ela 
se mostrar de módo a não 
ser vista por olho humano é 
arriscar a destruir ensinos pre­
ciosos e capitais: o encontro 
de Jesus com a Samaritana e 
o ensino que daí decorre não 
os testemunhou ninguém a 
não ser as duas únicas per­
sonagens que os ocasiona­
ram; o mesmo no grandioso 
ensino da reincarnação com 
o senador dos judeus Nico- 
demus.

XXX

Em conclusão: tudo no E- 
vangelho encerra ensinos su-

Cepeira los homens
O Cristo boin, o Cristo meigo, 

o Filho Amado do Pai, quando 
no seu ministério nn torra, ensi­
nou energicamente: não julgueis. 
Disse mais: «como vedes o arguei- 
ro no olho do vosso irmão enão 
vêdes a trave no vosso?* E ain­
da, respondendo a uma pergun­
ta de Pedro: «perdoai não seto ve­
zes, mas setenta vezes sete vezes*. 
Deduz-se do tudo isto que a 
preocupação máxima do Cristo 
era a fraternidade entre os ho-* 
mens, combatendo assim, todo 
motivo que os pudesse separar 
ou anular a caridade de uns para 
com os outros.

Céu e terra passarão, mas a 
palavra do Enviado de Deus per­
manecerá firme, porque o código 
de ensinamentos que Ele legou 
aos homens, é formado todo de 
leis sábias, imutáveis e eternas.

«Não julgueis*, vive o homem 
a pregar e a ou vir, mas não com­
preende o que prega e ouve tal 
como o sino que tange e não sen­
te... Bein disse o proíéta: «terão 
olhos e não verão, terão ouvidos 
e não ouvirão».

Vejamos uma das razões do 
«não julgueis* do Cristo: só
Deus sabe o porque da ação da 
creatura, porque só Deus vê to*

blimes. A indesejável visita 
do Espírito do Mal, lógo no 
início da campanha do amor 
e da verdade encabeçada pelo 
maior dos homens, encerra 
uma advertência vigorosa aos 
neófitos que já receberam o 
batismo de fogo, para que 
eles se precavenham contra 
as investidas inevitáveis do 
Espírito das Trévas, que for- 
çosamente descarregará suas 
armas de perseguição contra 
aqueles que têm a pretensão 
de se dispôr a seguirem o ca­
minho traçado pelo sublime 
Guia. E porque o embate a 
sustentar será tremendo, vem 
o ensino, incisivo, eloquente, 
vigoroso, abrindo os olhos 
dos temerários que vem fa­
zendo a sua estréa na cami­
nhada espinhosa traçada pelo 
Senhor. Do duro e cerrado 
combate, só sairá vitorioso o 
espírito de pertinácia e fé vi­
va, porque o que luta valo- 
rosamente em nome do Cris­
to e como seu verdadeiro sol­
dado, não poderá perecer ja­
mais, pois o Mal nunca po­
derá sobrepujar o Bem, mor­
mente se o lutador confiar 
na ajuda dos fieis batalhado- 
res da causa do Metre e dis- 
sér: «não nos deixeis cair 
em tentação*.

N icodem us

dos os fatores que a levaram a 
praticar este ou aquele áto. Os 
outros homens só veem um lado 
das cousas e é por isso que tan­
tas vezes reprovam o que na sua 
onisciente justiça Deus perdoará, 
perdoando, outras vezes, um áto 
Imperdoável sos olhos do Pai. A 
vida de uma pessoa é como um 
cristal de diversas facetas. Uns 
só veem um lado, outros, dois e 
outros, três. Mas só Deus vê to­
dos os lados, E aquele que viu 
um lado ajuiza de uma maneira, 
e quem viu dois lados, de outra 
maneira, e o que viu tres lados 
de outra maneira. Porém só Dou» 
que a presenciou por todos os 
lados ajuizará ao certo. Cabe 
bem aqui aquela historia dos 
cégos que queriam muito conhe­
cer um elefante. Um dia, quando 
palestravam á beira da estrada, 
passou um mercador com um 
desse» paquidermes. Suplicaram- 
lhe os cégos que lhes deixasse 
satisfazer aquele ardente desejo. 
Acedeu o caminhante ao pedido 
e os cégos, cada um por sua vez, 
foram conhecer o animal. Um 
apalpou a perna, outro a orelha, 
outro a tromba, um quarto o 
corpo e assim por diante. Foi-se 
o viandanto e o» cégos, satisfei­
tos, sentaram-Ke de novo, ô beira 
da estrada e começaram a discu­
tir as suas opiniões.
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A NOVA ERA

O m al da ép oca
De todos os males que in­

felicitam as nações, o inate- 
rialismo é mais pernicioso, 
porque irracionaliza o ho­
mem, tornando elemento pe­
rigoso para a  coletividade.

Essa terrivel doençu men­
tal, sobre ser contagiosa, é 
das mais comunicativas pelo 
engôdo da licenciosidade que 
oferece.

O materialismo que consi- 
dera a alma o conjunto das 
funções do cérebro com a 
medúia espinhai; que não a- 
drnite a exístencia do Gran­
de Arquiteto do Universo; 
que julga tudo ser obra do 
acaso e que diz ser a morte 
o exterminio do sêr pen­
sante, — já  está traçando o 
seu programa do destruição.

E o inundo inteiro está 
contaminado dessa peste cor­
rosiva, cuja causa primordial 
é o próprio espiritualismode 
seitas divorciadas dos Evan­
gelhos de Jesus.

Seguissem todos os ensi­
namentos do Divino Mestre, 
em espírito e  verdade, e o 
materialismo nefasto já  teria 
cedido o legar á união dos 
povos e ao respeito mútuo 
das nações.

Bem sabemos que o ho­
mem ê um animai essencial- 
menle religioso; pois, desde 
o habitante da caverna até 
o mais civilisado a idéa de 
Deus é ináta em seu cora­
ção; mas, o desvirtuamento 
das verdades eternas pelos 
próprios ministros do credos 
erroneos tem produzido a 
descrença, e esta o mnteria- 
lismo revolucionário e anar­
quista.

Evitemos que o globo se 
transforme em um montão 
do microbios devoradores!

Ohl vós, que seguis qual­
quer religião, em cuja práti­
ca descobrirdes erros doutri­
nários, explorações e desleal­
dade de seus pregadores, não 
desanimeis com a desilusão, 
tornando-vos — materialista, 
não.

Compulsai as páginas dos 
Evangelhos de Jesus, iede-as 
meditando sem ideas pre­
concebidas; investigai os fe­
nômenos da Naturesa; com­
parai as religiões que esplo- 
ram com a verdade que elu­
cida; fazei *um tour d e  for- 
oe» em vossa inteligência e 
raciocínio, e encontrareis 
Deus em toda a parte vitali- 
zando o Univerao.

Assim, abandonando a sei­
ta enganadora, podereis se­
guir o verdadeiro caminho 
da espiritualidade, aberto pe­
la fé raciocinada.

De fôrma alguma vos tor­
neis materialista, indiferente 
ou cético pelo simples fáto 
de terdes descoberto fraudes 
e falsidade nas religiões que 
anies professaveis.

Aí teodes o Espiritismo, 
escola baseada no esperi- 
mentalismo. Ele educa e es­
tabelece o equilíbrio moral e 
social, porque é o Espírito 
Consolador prometido pelo 
Cristo de Deus.

«Batei o abrir-se vos á». 
Pu! de Minas

Francisco do Nascimento

O álcool tem sido causa dc ninis 
misérias e sofrimentos para 

a humanidade do que todas as 
guerras, fome c pestes reunidas.

Eliioiníii-<>, «mio seellm inaotn 
cão danado.

Noticias de Jeriquara
Inauguração do Centro Espirita «Euripedes Barsanuiio»

No dia 3 deste, data come­
morativa do nascimento dc 
Allan Kardec, foi inaugurado 
em Jeriquara o prédio novo 
do Centro Espírita «Euripedes 
Barsanulfo» edifício este que de­
ve a sua construção a um pu­
nhado de irmãos daquela lo­
calidade.

A’ solenidade ocorreram al­
gumas pessôas das localidades 
vizinhas que se fizeram figu­
rar em resposta a um convite 
impresso, enviado pela direto­
ria do Centro.

O  salão do prédio estava re­
pleto por uma assistência de 
cerca de cento e vinte pessoas, 
sendo que muitas ficaram de 
pé por falta de assentos e lo- 
gares. A’ cerca das treze horas, 
o presidente do Grupo, sr. 
Barbara, presidindo a solenida­
de, levanta-se e explica em 
breves palavras, a razão de ser 
daquela solenidade, historiando 
resumidamente as peripécias 
pelas quais atravessaram até á 
construção do edifício. Levan­
tou uma préce de agradecimen­
to a Deus, dando em seguida 
a palavra ao Dr. Tomaz No- 
velino que ocupou a tribuna 
por espaço de uma hora e 
quarenta minutos, objetivando 
um téma condizente com o 
momento, mostrando o que é 
o Espiritismo, como fez o seu 
surto, que papel desempenhou 
o incansável lutador Allan Kar­
dec na Doutrina e que provas

Danallfss e contribuições recebidas 
em Junlto, julho e Igailo da corrente
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apresenta em seu favor a mes­
ma Doutrina, como testemu­
nho do Espirito de Verdade, 
prometido pelo Cristo. A  se­
guir foi dada a palavra ao sr. 
João Pita que abordou a ques­
tão do Espiritismo como cren­
ça tão veina quanto a huma­
nidade, todas as outras sen­
do-lhe posteriores. Depois fa­
lou o sr. José Russo que em 
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retoria do Centro e todos os 
irmãos ali reunidos, prevendo 
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Vicente, presidente da «Li­
ga Espirita d’Oejte», de Fran­
ca, saudou a diretoria cm no­
me do seu Centro, fazendo 
votos ao Espiritismo, cm Jeri­
quara. O sr. Joaquim Inácio, 
membro da diretoria do Cen­
tro Espírita «Euripedes Barsa­
nulfo» pede ao dr. Tomaz No- 
vclino dirigir algumas pala­
vras, em seu nome, á direto­
ria, o que atendeu prontamen­
te, admoestando os membros 
da diretoria afim de se com­
penetrarem de suas altas res- 

onsabilidades, insistindo, so- 
retudo, na delicadeza e finu- 

ra dos trabalhos práticos, na 
necessidade dc se revestirem 
com a prudência e os conhe­
cimentos que estes trabalhos 
exigem. Rematou a reunião o 
dr. Tomaz Novelino com uma 
prece de agradecimento.
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100.000, F. Móro loo.ooo 
Celestino Blasque 4oo.ooo, 
J. Sousa llo .ooo , Emidio San­
tos 25o.ooo, Tero Figo
300.000, M. M. Oliveira
200.000, R. Ragnani 2oo.ooo 
J. Tomé Oliveira 2oo.ooo, Al­
berto Sabiate loo.ooo, J. M. 
Caldeira loo.ooo, Pedro Che­
ira loo.ooo, J. Aros Ramon
250.000, J. M. Filho 25o.ooo, 
A. Borges Araújo 600.000, 
João Maloni 25o.ooo, J. Sa- 
lustiano Bento 3oo.ooo, P. 
Sousa Rocha 12o.ooo, J. Sa- 
ratt 250.000, S. Jacinto 2oo$; 
Dr- J. Camargo 2oo.ooo, J. 
R. Sousa, 200 .000, M. Rodri­
gues 3oo.ooo, Silvio Tinbian
100.000,

S a b ã o  2  M
Lava tudo—Não contém irn- 

purezas—Nào estraga 
os tecidos

1 k. $800 -  15 ks. I2SOOO
Pedidos ao fabricante

M .  M E L L O  
Rua 0. Freire, 335-Fone, 263

FRANCA

De Rio Claro
Na noite de 3 do corrente, 

0 Centro Espírita «Fé e Ca­
ridade" local, inaugurando 
sua séde consideravelmente 
melhorada, festejou eondi- 
gnameule 0 natalicio de 
Allan Kardec. Presidiu n so­
lenidade o ilustre confrade 
Caetano Méro, um dos mais 
intrépidos trabalhadores na 
orgauisação da Difusôra Es­
pírita, que com vibrante pe­
ça oratoria, entusiusmou a 
grande assistência que com­

pareceu para ouvi-lo. Falou 
tumbem o conhecido evan- 
gelisador José  Dias; mais o- 
radores, e  diversas alunas do 
catecismo, recitaram poesias 
escolhidas que foram muitas 
apreciadas.

0  confrade Caetano Méro, 
seguiu dia 4, rumo ás princi­
pais cidades da alta Paulista, 
em serviço da «Difusora» 
que nesta localidade e cir- 
cumvisiuhas tem ótimo aco­
lhimento.

(Do correspondente)

O espírita, mais do que qual­
quer outra pessôa, tem o  de­
ver da prezar o bom livro 
doutrinário, que c sempre ines­
timável fonte de ensinamentos 
que nos encoraja neste pere­
grinar terreno.

Adquirindo bons livros, es- 
tudando-os atenta e inteligen- 
temente, 0 espírita recolhe es­
clarecimentos cujo valor desde 
logo se afirma para beneficio 
próprio, aumentando os seus 
recursos inteletuais ao mesmo 
tempo que facilita a sua evo­
lução espiritual.

Entretanto, é preciso que to­
das as obras que se estudem 
sejam examinadas á luz do Es­
piritismo para que se lhe pos­
sa apreciar o verdadeiro valor, 
porque, infelizmente, obras ha, 
poucas, é verdade, que con­
tém afirmações ousadas que se 
não enquadram dentro do con­
junto de verdades que o  ve­
ro Espiritismo ensina.

Dentre as muitas bôas obras 
genuinamente espiritas que es­
tão levando a felicidade aos 
corações, uma ha que deve ser 
conhecida de todos, porque c 
um repositorio de lições evan­
gélicas, verdadeiro farol que 
aclara completamente a estra­
da de nossa evolução: é o li­
vro de Angel Aguarod, intitu­
lado « Grandes e Pequenos Pro­
blemas».

E’ simples, desprctencioso, 
forte nos seus conceitos, indes­
trutível nas verdades que en­
cerra. Manancial de luz poten- 
tissima que, não só ilumina a 
trajetória que devemos seguir 
na vida, como também des­
nuda aos nossos próprios olhos 
os pontos fracos que ainda te­
nhamos a retardarem nossa 
marcha evolutiva. F.minente- 
mente filosofico, o livro, óti­
mo livro «Grandes e Peque­
nos Problemas» obra mediúni- 
ca ditada ao nosso ilustre con­
frade Angel Aguarod, não de­
ve faltar nas estantes dos es­
tudiosos de bom gosto. Espíri­
tas! Protejamos o bom livro. 
Proclamemos o valor das o- 
bras verdadeiramente valiosas 
contribuindo, assim, para que 
o Espiritismo sejj bem com­
preendido e os seus frutos nos 
saciem c aos nossos irmãos.

Espírita, já lestes «Grandes c 
Pequenos Problemas» ?

E’ preciso que p tenhais em 
vossa estante para uma leitura 
dt3 ria bem meditada.

Carmen d'Alva

AO CHIC FRANCANO
A L F A I A T A R I A

Orando sortlmonlo d« easiiniras para todos os preços

Rua Dr. Jorge Tibiriçã, 1320 — Franca

AOS NOSSOS COLABORADORES

Em vista do pouco interesse que tem os lei­
tores para as publicações longas e seriadas, roga­
mos aos nossos colaboradores a gentileza de nos 
enviárem artigos pouco longos e que possam 
ser publicados de uma única vez. Outrosim, soli­
citamos para que os assuntos tratados sejam ge­
nuinamente espíritas ou espiritualistas aproximados 
quanto possível do Espiritismo, ou assuntos mo­
rais do Evangelho.



A NOVA ERA

Escritório de DIOCESIO DE PAULA
Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo

----------  HONORÁRIOS M Ó D IC O S----------
h .  j.

EUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 Franca
Medico

Operador — Parleiro

ESPECIALIDADES: PAR­
TOS, MOLÉSTIAS IN­

TERNAS DE SE ­
NHORAS E 

DE CRIANÇAS

Consultado e Residência: 
Fua Major Claudiano X. 948

Telefone 1 - 5 - 5  

FRANCA

FÕRP
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS — GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E  CÂMARAS DAS MELHORES MARCAS

E L E C T R I C I D A D E
Material completo para qualquer instalação eletnca. En- 

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecânica a capricho

R A D I O

EXPEDIENTE

Represontante dos mais afamados apnrelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantins, oferecendo serviço 
gratuito, pelo habil técnico mecânico JO SÉ  PIKES.M ON­

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio.
G A R A G E M

PUBLICAÇÃO SEMANAL
Assinatura por 12 raêses 12$000 

„ „ 6 „ 7$000
SECÇÃO LIVRE 

Preço por linha $300
Anúncios, editais, etc., preços 

a combinar-se
Correspondência para a Caixa 05 
A direção do jornal não é soli­

daria, em parte, com s aidéias 
expendidas por seus cola­

boradores
Não se devolvem originais, mes­
mo os que não são publicados.

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispõe de 
pessoa! habihssimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco.

Â n g e l o  R r e s o t t o
Praça N. S. da Conceição, 694:

F R A N C A

Dr. T. Noyelino
Medico pela Faculdade de Me­

dicina do Rio de Janeiro

JL?

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA -  PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S IF IL IS
Rua Major Claudiano Num.
E . S . Pau lo  F ra n c a

' M E D I C O '
Clinica medica em geral, cirurgia e  partas

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO­
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE- 
RAPÍA PÉLVICA) -:- -:-

F R A N C A
Praça X. Senhora da Conceição, 469 Fone, 197

C  A  L. C  E  I N A
CESPECIFICO da OENTIÇÃO) —  A  S A U D E  D A S  C R IA N Ç A S

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já  nasceu o primeiro dente? Tem ele bom

o - - 4

apetite? Ê’ ele forte e corado ou raquítico e anêmico?
Dorme bem durante a noite, ou cliora em demasia?
Os seus intestinos fnneionam regularmente V
Dorme com boca aberta? Constipa-se, com frequenoia? As­

susta-se quando dorme ?
Já  lhe deu CALCEINA, o remedio que veio provar que oa 

acidentes da primeira dentição da»* crianças não existem ?
A CALCEINA evita a tuberculose, as infeções intestinais e a 

npendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
improprio á sua proliferação. — — EM TODAS AS FARMÁCIAS

Espíritas! Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela “ A  N o v a  E r a ” ; 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos bem feitos

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

O Livro dos Espírilos — O  Céu e 
o  Inferno — A Oênesis — Obras Pós­
tumas ene. a 7$
O  que é o  Espiritismo ene. 5$
O  Principiante Espírita enc. 4$
A Prece enc 3$

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ enc. 8S

NOGUEIRA DE FARIA 
O  Trabalho dos Mortos bch. 6$ enc. 8S 

ESTRELL1TA JUNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$
O  Mendigo do Presidio br. 5$

VICTOR HUGO
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ enc. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ enc. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ enc. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.)br. 5$ enc. 7$ 

Conde J. \V. ROCH ESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ enc. 10$ 

MIGUEL VIVES
O  Guia P. do Espirita br. 2$ enc. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas

br. 5$ enc. 7$ 
~ ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ enc. 6$
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$  enc. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima)

broch. 3$
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O  Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ enc. 8$

_________ A. LETfiBRF.________

Livraria d’A Nova Era
OBRAS ESPÍRITA S, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC.

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ enc. 6S 
O Espiritismo br. 6$ enc. 8$

ALFONSE BUÉ
Magnetismo Curador br. 4$ enc. 5$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu­
rativo br. 6$ enc. 8$

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ enc. 7$ 

Versos Mediunicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ enc. 8$

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade

br. 5$ enc. 7$ 
De Jesus para as Crianças

br. 2$ enc. 4 $  I 
MANOEL ARÃO

O  Claustro (belisssimo rm.) enc. 6$ 
CONAN DOYLE

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade br. 2$

GUSTAVO MACEDO

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi­

losofia Teogonica br. 2$ enc. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma

br. 4$

|; Religiões Comparadas br. 6$
ji FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER 
| Pamaso de Além Túmulo enc. 7$ 

AMALIA DOMINOOS SOLER 
| Fragmentos das memórias do 

3 Padre Germano br, ó$ enc. 8$
p a m f i i  a r t M A o n n .

ERNESTO BOZZANO 
Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
O s Enigmas da j^sycometria e os Fe­
nômenos da Telestesia — A Crise de 
Morle cd. voi. br. 5$ enc. 7$
Pensamento e Vontade — A Metapsi- 
ca Humana — Fenômenos no momen­
to da Morte enc. cd. 7$

LÉON DEN1S
Joan a" d’Arc Médium br. 6$ enc. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ enc. 4$
O Problema do Sér do 

Destino e da Dòr br. 8$ enc. 10$ 
Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ 
No Invisível br. 8$ enc. 10$
O Porque da Vida br. 4$ enc. õ$ 
O  Além e a Sobrevivência

do Sêr br. 2$ enc. 4$
O Grande Enigma br. 4$ enc. 6$ 
Cristianismo e Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LIMA
O meu diário cart. 3$
O Espiritismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$
A Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 

Proí. TEÓFILO R. PEREIRA
JeSUS»— Prtrrm FláWtVn hr

br. 2$

JULIO CESAR LEAL 
| A Casa de Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7« 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER
A Granja do Silencio br. 4$ en c 0$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$
Potências Ocultas do Homem 8$

WILL1AM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 48 enc. 6$

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

Z1LDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias)

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$

F.DWARD OREEN 
O  Espiritismo

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O  Despertar de uma Nação 

e Subtilezas
A. WILM

Rosário de Coral br. 4$ en c 6$
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O  Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$

ALFRED ERNV
Psichismo Experimental enc. 8$

LEOPOLDO CIRNE 
j Doutrina e Prática do Espiri- 
■ tismo 2  volumes enc. 15$

br. 5$

Encarregamn-nos do encomendar todo e 
i; qualquer livro espirita não constante des- 
! ta lieta — O» pedido» deverão vir acom- 
ji panhados da importância em cheque, vnle 
lí pontal ou registrado c f  valôr c mais o por-



A caridade é o caminho 
réto para a salvação = A NOVA F.RA Auxilia i a Casa de Saú­

de A L L A N  K A R D E C

a n i p i  
da l á f i  f t s w a  ía p l i t a  dt S i  Paulo?

A grande iniciativa da funda­
ção de um centro difusor das 
verdades espiritas vulgarisando 
es téses evangélicas, atravcz 
do radio, que vem sendo leva­
da a efeito pelos abnegados 
espíritas de São Paulo é digno 
do apoio de todos quantos se 

- preocupam com os problemas 
da coletividade.

Obra merecedora de todos 
os encomios, essa que se pro­
põe a disseminar as lições do 
Alto, desassombradartiente, le­
vando aos cotações fatigados a 
palavra consoladora do espiri­
tismo cristão, rejuvenescendo 
as esperanças dos que se abatem 
sob o peso nas provações amar­
gas que o mundo atravessa, 
seria util que todo; estudiosos 
do evangelho, nela concentras­
sem os seus esforços, num mo­
vimento único de fraternidade, 
porque uma iniciativa dessa na- 
tuteza, antes da concrctisação 
do ideal, requer as mentes afi­
nadas no proprio evangelho, 
levando-se em consideração °s  
trabalhos do futuro.

A enipreza é realizável e po­
de ser levada a efeito.

O  que porém deve preocu­
par, mesmo antes da obtenção 
das quotas pecuniárias á conce- 
cução desse elevado projeto, 
aos seus organisadores, é o es­
tudo das possibilidades espiritu­
ais para que a obra não se 
perca no desvirtuamento de 
suas grandiosas finalidades.

Quasi sempre a maquina não 
basta; é preciso o senso adimi- 
nistrativo do operarão e esse 
notável empreendimento neces­
sita dos braços de muitos tra­
balhadores. Trabalhadores de 
Cristo, operários do evangelho, 
devotados inteiramente a sua 
causa.

Muitas obras do espiritismo 
cristão se tem perdido á min­
gua desses esforços nccsssarios. 
Temos visto escolas, estabeleei 
mentos de assistência social, 
grupos de estudos, fenecerem 
na sombra ou se desviarem dos 
santos princípios que consti­
tuíam as suas bases. Onde a

causa? Faltaram lhes as __ nobres 
dedicações dos seus fundado­
res, cujo sacrifício não encon­
trou substitutos. Em todas as 
obras de regeneração c de a- 
proveitamento pelo evangelho, 
ha necessioade de se afinar os 
espíritos nas lições de renuncia 
do Estatuto Divino. Fundado­
res, executores e energias do 
porvir devem se inspirar nas 
suas luzes, se não quizerem no 
amanhã que ha de vir, a sur- 
preza dolorosa da onda rea- 
cionaria do mundo.

A Radio Difusora evangélica 
é de fáto uma bela c provei­
tosa iniciativa dos elementos 
espiritas e será uma conquista 
valiosa para a doutrina, desde 
que preponderem sempre e so­
bre tudo os fatores espirituais 
de ordem evangélica, dentro 
de suas generosas atividades. E

3ue, nos triunfos e entusiasmos 
e hoje, não se esqueçam dos 

problemas do futuro, transcen­
dentes e delicados, pela sua 
naturesa, mas cuja solução in­
teligente constituirá .incalculá­
veis benefícios para a coletivi­
dade.

Não faltará o amparo do 
Alto para todos aqueles traba­
lhadores de boa vontade que 
anhelam as vitorias espirituais, 
com o nosso Divino Mestre.

O essencial cm toda a ques­
tão é que a organisação do 
presente possa abranger ja so­
lução dos problemas do futu­
ro, comprcendendo-se portan­
to a necessidade imprescindível 
da preparação de todos os ele­
mentos e de sua união, dentro 
do evangelho, afim de que es­
se movimento de elevado al­
cance educativo, produza os 
seus frutos divinos na alma das 
massas.

Que Jesus inspire a todos, 
iluminando o ccrebro e o co­
ração dos abnegados trabalha­
dores de sua causa, com a 
claridade bendita da sua mise­
ricórdia c do seu amor.

Emanuel

Centro Espirita «Camilo Elanarion» Cataram intelectual

Comunicam nos de Miraso- 
landia haver sido instalado 
naquela cidade, em prédio 
próprio, o C. E. «Camilo Fla- 
marion», cuja Diretoria está 
presentemenle assim consti­
tuída :

Presidente, João Vaz Pinto; 
Tesoureiro, Oswaldo Oliveira 
Filho; Secretario, Ângelo Be- 
loni; Procurador, Benedito Du­
tra da Silva; Fiscais, Sebastião 
Rodrigues da Silva e Joaquim 
Rrocopio de Melo; bibliote­
cário, Vicente Banhato e Zc- 
ladora, d. Maria Máximo Be- 
loni.

Noticiando etse fáto temos 
a satisfaçáo de apresentar aos 
dirigentes do Centro ern a- 
preço os melhores volos de 
paz e prosperidade.

A Jinjfe-SO S A FROPAOAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-

^ SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL.

OLHO MÁGICO!

O mais perfeito aparelho de
rádio lançado á venda pela
maior fábrica de rádios de

todo 0 mundo :
R C A Vilor modelo T 8 - 18

Cassiano Ricardo, da Acade­
mia Paulista de Lelras. Em 
seguida teve lugar um ani­
mado baile oferecido pela po­
pulação do Capim Mimoso 
aos visitantes. O Rádio Club 
Hertz (P R B 5) com o -seu 
microfone instalado no local, 
transmitiu tanto a conferência 
do dr. Cassiano Ricardo co­
mo a cerimônia da posse.

Chefiada pelos escritores 
drs. Cassiano Ricardo e Me- 
noti Del Pichia, esteve nesta 
cidade, a 13 do corrente, uma 
caravana intelectual que veio 
dar posse á Diretoria do Nú­
cleo Francano da Bandeira 
Intelectual. Os visitantes tive­
ram carinhosa recepção. Du­
rante o dia visitaram os princi­
pais estabelecimentos impren­
sa, Rádio, etc. A's 18 horas 
em colaboração com a «Ban­
deira» ofereceu lhes o Rotary 
Club, no Salão Rosa do Ho­
tel Francano, um grande ban­
quete do qual participáramos 
principais intelectuais e pes­
soas de destaque da terra. 
A s 21 horas realizou se im­
ponente sarâu literomusical 
nos salões du Club Fenix, 
com grande concorrência, e 
duraule o qual efetuou se a 
posse da Diretoria da “Ban­
deira» realizando na ocasião 
importante conferência o dr.

f  RAN CA
Semico de água e esgoto - No

seu curto periodo de gover­
no, o Prefeito Municipal já o- 
bteve uma grande vitoria. In­
do á Capital, em dias da se­
mana passada, alí conseguiu 
do dr. Armando de Sales Oli­
veira o financiamento do ser­
viço de água e esgotos desta 
cidade, problema que deverá 
ser atacado brevemente, tal a 
urgência de nossa terra ser 
dotada de uma nova rêde de 
esgotos e melhor abasteci­
da de água. Congratulamo- 
nos com a população franca- 
na pela nova que, é a  melhor 
que poderiamos esperar para 
preenchimento de uma lacuna 
de ha muito aberta nos 
domínios urbanistas.

Ssida de colonos do Municipio ■ Ul­
timamente, por intermédio de 
um funcioirario da Imigração 
da Secretaria da Agricultura 
á custa do Estado, vinham 
sendo feitos transportes de 
colonos deste para outros 
Municípios, ocorrência que 
num curto prazo colocaria ern 
grave situação s nossa lavou­
ra. Sabedor do fáto o sr. Pre­
feito imediatamente protestou 
junto á Secretaria da Agricul­
tura, lelegrafando em termos 
energicos ao dr. Luiz Piza 
Sobrinho, que, segundo cons­
ta, já tomou as tiecessarias 
providencias no sentido de 
fazer cessar esse estado de 
cousas.

CEGUEIRA DOS
HOMENS

(Cont. da l.a pág)

— E ’ uma grande borboleta, 
dizia o que apalpara a orelha.

— Que engano! Retrucou o que 
sentira a perna, o elefante não 
c mais que uma coluna.

— Quô hélos cégos vocês são ! 
Mais paréco ele uma parede, a- 
firmou o que percebera o corpo.

— Cégos dos cégos! Gritou 
ainda o quarto, o que vira a 
tromba, pois não perceberam 
que ele não pa9sa de uma gran- 
ao cobra ?

E  asfcira na sua cegueira c na 
sua ignorância, continuaram os 
cégos a sua discussão por largo 
tempo, todos plenamente certos 
da afirmativa que fizeram.

Se ali estivesse um homem de 
boa vista como não havia de di­
vertir com o espetáculo da inge­
nuidade dos cégos.

Como os cégos são todos os 
homens.

Deus é aquele que tem a per­
feita vista.

Foi por hso que o Cristo dis­
se: «não julgueis».

Véra-LUCIA

Santa Rita do Sapuceí
Comunicam-nof. que o dia 

do nascimento do grande 
Mestre Allan Kardec, foi bri- 
Ihanleiiiúnto festejado no 
Centro Espírita «Amôr o Ca­
ridade» desta cidade. Além 
das mensagens referentes ao 
áto, usaram da palavra o 
presidente José Avelino e u 
prof. Francisco do Nasci­
mento.

0  acadêmico Atina Kardec 
do Nascimento fez uma con­
ferência alusiva no coodlfi- 
cador do Espiritismo, sendo 
muito apreciado.

Com a Prefeitura
Um Preleito de vistas largas e de 

grande ação
O Dr. Barbosa Filho, lógo 

ao tomar conta do seu cargo 
de Prefeito eieiro, achou a Pre­
feitura cm dificuldades finan­
ceiras, encontrando um déficit 
matematicamente de 343:000$. 
Compreendeu desde logo qre 
problema capital de sua admi­
nistração seria solucionado den­
tro do equilibrio financeiro. Pa­
ra encabeçar e levar a cabo 
empreendimentos de primeira 
necessidade que visem melho­
ramentos da cidade e do mu­
nicipio, distinguiu de relance, 
por larga visão, que sem a so­
lução do equilibrio financeiro 
da Prefeitura, seria humanamen­
te impossivel.

A razão de ser do déficit, 
explica o Sr. Prefeito, provém 
da situação anormalissima que 
vem atravessando a Prefeitura 
de 1930 para cá. Com a entra­
da do Governo Ditatorial, as 
prefeituras foram sobrecarrega­
das com taxas avultadas, para 
ocorrer ao problema da edu­
cação e assistência social: daí o 
déficit que softeu a Prefeitura 
de Franca. Só a creação do G i­
násio acarrccou despesas enor­
mes. Como todo mundo sabe, 
pesa sobre a Prefeitura a divi­
da com o Dr. Gusmão.

O Estado só emprestará á 
Prefeitura de Franca, depois 
que ela liberar-se da situação 
embaraçosa em que se acha, em 
consequência desse debito. O 
Dr. Barbosa Filho esteve em 
S. Paulo, combinando um em­

préstimo para cobrir o déficit 
e a dívida que sóbem a 
z,ooz:ooo$ooo o que conseguiu 
prontamente com a firma Her- 
bert, Levi Ltda., de tipo 95, 
taxa 10 0/0, prazo ç anos. Este 
empréstimo, segundo cálculos 
do Snr. Prefeito, entrará por 
estes 40 dias. Livre assim a Pre­
feitura, 0 Governo financiará 
a obra de esgotos, visto como 
o financiamento das aguas já 
existia. O financiamento do Es­
tado será em promissórias, sen­
do o essencial achar uma firma 
idônea e de capital garantido 
que prontifique a executar o 
serviço; neste ponto ja hà pro­
missora oferta. O financiamento 
de águas e esgotos sobe de 
1.800:000$ a 5.000:000$, cal­
culo aproximado.

Cumpre notar que o Estado 
até aqui só tem forncido finan­
ciamento para aguas, fazendo 
uma atenção especial á Franca, 
abrindo uma exceção, aliás 
com grande satisfação por par­
te do Governo.

CALÇAM EN TO : -  O fi­
nanciamento para calçamento 
não entre no orçamento geral 
da Prefeitura. O Snr. Prefeito 
fez vigorar a taxa de 3$ooo 
por mz,durante 10  anos, taxa 
que já era votada, mas que 
fez publicar a sua execução 
desde 4 de Setembro. O Snr. 
Prefeito está autorisado a pro­
ceder o calçamento para 10.000 
mts. durante oano de 1937. Es­
te serviço terá sua escrita á 
parte e sua — caixa de melhoria.

ABERTU RA DA RU A G E­
N ER A L CARNEIRO : — Fi­
gura também no projeto para 
1937, a abertura desta rua que 
conduz á Estação.

ESCOLA NORM AL: —
Consticuição do seu patrimônio.

ESCOLA AG RÍCU LA: — 
Aquisição de um terreno para 
sua fundação.

Tudo isto será para orça­
mento futuro.

Estudar com os municipios 
um sistema rodoviário, ficando 
Franca como ponto central. 
Franca vem dando todo o seu 
apoio e assistência técnica á ro­
dovia que conduz á Araxá, 
passando por Aguas Quentes e 
Porto de S. Barbara, no Rio 
Grande. Esta rodovia encurta 
extraordinariamente a distancia 
á Araxá e canalisa para Franca 
grande parte do comercio da 
zona da Serra da Canastra c 
nascente do Rio S. Francisco.

O sr. Prefeito fez assinalar 
com satisfação que não houve 
dentro da Camara, manifesta­
ção de interesses politicos su­
balternos. Tudo correu na 
maior harmonia, havendo a má­
xima bôa vontade por parte de 
todos.

Fundação Civil Casa de Nlsericor- 
dia de Franca

SEGUNDA CONVOÇÃO

A mesa administrativa da 
FUNDAÇÃO CIVIL CASA 
DE MISERICÓRDIA DE 
FRANCA, convida a todos os 
irmãos desta instituição, para 
uma Assembléa Oeral, que te­
rá togar no seu Salão Nobre 
110 próximo domingo (18 do 
corrente) ás 14 horas.

Franca, 12 de Outubro 1936

Augusto Leite  
1.» Secret.


